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			Existem pessoas que se tornam especiais por aquilo de bom que fazem nascer na gente, como minha Vó Maria Vittorazzi Kayser, que mesmo sem saber desenhar uma única letra, foi a melhor contadora de histórias que conheci e seu exemplo me inspirou a tentar sê-lo.

			 

			 

			Existem outras pessoas que simplesmente nascem especiais mesmo sem saber que o são, como Bernardo Uglione Boldrini . Essa escrita é dedicada a ele, alguém que passaria despercebido pela vida se não tivesse aceitado e cumprido uma missão de solidão e sacrifício aos 11 anos. Ele passaria despercebido, seria assim se assim fosse...
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			Há muitos e muitos anos, num reino distante,                  longe daqui e a três passos dali, nasceu um príncipe. Um príncipe qualquer, como tantos outros que nascem por aí, um menino de olhos ativos e curiosos.

			Ele nasceu entre mimos, risos e cuidados. O povo festejou por dias o nascimento do herdeiro, desejando saúde, bondade, prosperidade e vida longa. O rei orgulhava-se, o primogênito levaria o nome da família e o sucederia no trono. A rainha preocupava-se em escolher um nome apropriado, que carregasse a bondade, a união e a beleza. Queria um nome único e simples, pequeno como aquele bebê, mas grandioso como a alegria trazida por ele.

			– Majestade é preciso decidir o nome, o príncipe nasceu e o povo precisa saber como se chama para render-lhe as devidas homenagens – disse o Conselheiro.

			– Conselheiro, quero um nome especial, meu menino é tão bonito, único e tão benquisto pelo povo. Não quero um nome qualquer. Teria alguma sugestão nobre Conselheiro? – Perguntou a rainha.

			– Se me permite uma sugestão, majestade, poderia usar a força das letras para compor um nome único como quer, como BUB, por exemplo.

			– BUB? Bonito, único, benquisto, bondoso,... BUB? BUB! Parece um bom nome. Conselheiro, se o rei concordar, me agrada que o príncipe se chame BUB. Vá até o rei, em meu nome, e proponha que o príncipe se chame Bub.

			– Como quiser minha rainha, levarei ao nosso rei sua vontade, creio que está muito orgulhoso com a vitalidade do herdeiro. Salve nosso príncipe! Com sua licença, irei imediatamente solicitar uma audiência.

			O Conselheiro se retirou dos aposentos, ordenou à criadagem que tomasse as devidas providências para a apresentação oficial do pequeno herdeiro ao povo e, depois, foi ter uma audiência com o rei.

			Bub era filho de um rei dedicado ao trabalho, acostumado a vencer batalhas com estratégias singulares de combate. Era admirado e respeitado por todos não só naquele reino, mas por toda a redondeza e também em reinos bem distantes. E foi, buscando conhecimento, bem longe dali, que conheceu sua rainha, uma moça bonita, vivaz que trazia em seu nome a grandeza de um império: Ane Valentine. Um cenário de felicidade estava pintado: um rei dedicado, uma bela rainha e o nascimento de um herdeiro. 

			O nascimento de Bub trouxe um tempo de paz. O reino vivia com prosperidade, as pessoas festejavam e confraternizavam por motivos simples, trabalhavam a terra e faziam boas colheitas, criavam ovelhas e galinhas, eram bons cavaleiros e pagavam seus impostos conforme suas possibilidades.

			Mas esse tempo durou poucos anos. Algo estranho começou a mudar a rotina no castelo, bem devagarinho, um ar frio foi entrando de leve, sem ninguém perceber, tudo foi ficando gelado e nebuloso, as pessoas foram se afastando umas das outras, entristecendo-se e sentindo um certo desânimo. Havia um cansaço no olhar de cada um e uma lentidão no fazer as atividades, as coisas mais alegres e interessantes começaram a parecer entediantes e cansativas. Nem conversar as pessoas queriam mais. A solidão e o frio pareciam estar em todas as coisas, até na cor das flores e nos raios de sol.
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			Em algum momento, o frio chegou ao coração do rei, o afastou das pessoas e congelou seus sentimentos. Pouca atenção ao filho e os gestos de afeição à rainha ficaram cada vez mais raros. 

			Aconteceu, então, que o rei foi ficando a cada dia mais envolvido em batalhas e conquistas para a expansão de seus domínios, parecia cada vez mais distante da esposa e do filho, mas ninguém percebia. O rei queria aumentar seus domínios e riquezas a custo de batalhas e mais batalhas, tão gananciosos que não parecia o mesmo rei.

			A Rainha Ane também parecia não ser mais a mesma. O frio estava mais intenso nos corredores do castelo e uma névoa se instalava lentamente e ofuscava a visão das pessoas. Algo estranho acontecia. 

			A rainha, aos poucos, sentia que estava perdendo a visão, percebia que seus olhos não alcançavam as pessoas, ficava angustiada por não conseguir ver o rei e tampouco conseguia sentir sua presença. Já não via amor nos olhos do rei, nem sentia carinho em suas palavras e atitudes, a distância e a indiferença entre eles aumentava mais e mais.

			Com o passar do tempo, a escuridão foi tomando conta dos olhos da Rainha Ane e, num determinado momento, ela deixou de ver completamente e, no dia em que parou de ver o filho, desesperou-se, sentiu-se só e buscou o conforto do rei, mas o rei não estava ao seu alcance apesar de estar tão perto. 

			O rei vivia no silêncio, estava surdo, não ouvia a rainha, não percebia sua presença e os apelos feitos por ela ficavam soltos no ar. O rei via mapas, cavalos, tropas, não percebia a rainha e a névoa separava os dois. Mesmo assim, numa sala qualquer do castelo, eles poderiam ter se encontrado, se o amor não tivesse endurecido e congelado no coração de cada um.

			O príncipe Bub, ainda tão jovem, não percebia com clareza a presença da névoa, mas sentia que havia algo errado com seus pais. Estranhava a ausência constante do pai e sua frieza quando de sua chegada, já não havia sorrisos e abraços, já não reparava que havia crescido ou aprendido algo diferente. Não lhe dirigia a palavra e parecia estar indiferente ao que dissesse ou fizesse.

			Mesmo no jantar, organizado com esmero pela rainha para recebê-lo, não havia alegria, poucas palavras saiam da boca do rei e suas respostas evasivas, muitas vezes, não combinavam com o que era dito pelos nobres e conselheiros ao que a rainha respondia avidamente propondo um brinde ao retorno do rei e seus soldados. 

			 

			O rei dispensava a companhia dos nobres e dos conselheiros, mesmo do Conde Frederico, um amigo que conquistara ainda na infância e que se mantinha próximo e fiel. O que estaria amargurando o coração do rei?

			Seria assim se assim fosse...
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